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A 
primeira prova do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) está marcada 
para o próximo domingo. 

O que deveria ser um período de 
tranquilidade para os estudantes, 
os dias que antecedem as provas 
vêm sendo marcados por muita 
turbulência provocada pelo gover-
no, com suspeitas de vazamentos e 
censura de questões e o risco de os 
testes não serem aplicados, apesar 
da garantia do Ministério da Edu-
cação de que tudo ocorrerá dentro 
da normalidade.

Toda a confusão decorre da deci-
são do presidente Jair Bolsonaro de 
intervir nas perguntas selecionadas 
por técnicos gabaritados por ques-
tões ideológicas. O chefe do Execu-
tivo insiste na tese, sem fundamento, 
de que os testes do Enem estão mar-
cados por questões de gênero, e que 
isso nada contribui para medir o co-
nhecimento daqueles que disputam 
vagas em universidades públicas.

Trata-se de uma falácia. Desde a 
sua criação, o Enem se mostrou um 
sucesso. Além de abrir as portas do 
ensino superior para uma parcela da 
população que não se via num ban-
co de universidade, garantiu uma 
diversidade étnica e de opiniões na 
academia. Antes do Enem, as fa-
culdades públicas eram totalmente 
brancas e elitistas. Nas salas de estu-
do, eram raríssimas as presenças de 
negros e pobres. Um absurdo.

Da forma como o exame vem 
sendo conduzido desde o início do 
governo Bolsonaro, o Enem corre o 
risco de se desviar do seu caminho 
e desparecer. Não se pode esque-
cer que o número de inscritos pa-
ra as provas deste ano, de 3,1 mi-
lhões, é o menor em 16 anos. Par-
te da desmotivação dos estudantes 
em se registrarem para as provas 

decorre do descaso com que o pro-
cesso de seleção vem sendo trata-
do nos últimos anos.

Ciente de todo o estrago que o go-
verno vem fazendo no Enem, ago-
ra agravado pela intervenção nas 
questões elaboradas pelos técni-
cos, a Defensoria Pública da União 
(DPU) ingressou junto à Justiça Fe-
deral da 3ª Região com uma ação 
civil pública pedindo que o Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (Inep), organiza-
dor do Enem, comprove, em 24 ho-
ras, que tomou todas as providên-
cias para garantir que não haja va-
zamento de informações nem frau-
des durante a realização das provas.

“A higidez e a confiabilidade do 
Enem são essenciais para a manu-
tenção desta política pública efi-
caz de ingresso, principalmente de 
pessoas pobres, no ensino superior, 
atendendo aos objetivos da Repú-
blica de construção de uma socie-
dade livre, justa e solidária e de di-
minuição das desigualdades”, diz o 
defensor público federal João Paulo 
Dorini, autor da ação. Ele comple-
ta: “É direito dos estudantes terem 
informações que garantam a reali-
zação do Enem sem qualquer pro-
blema de segurança”.

A Justiça precisa responder com 
toda urgência e firmeza. O Inep foi 
esvaziado — quase 40 profissionais 
do órgão pediram exoneração por 
causa da interferência do governo 
nas provas —, a desconfiança im-
pera por todos os lados e é inacei-
tável que os estudantes, que já pe-
naram por causa da pandemia do 
novo coronavírus, sejam prejudica-
dos. O ensino superior é a garantia 
de futuro para muita gente. É obri-
gação de todos garantir que as opor-
tunidades de uma vida melhor se-
jam asseguradas.

Garantir o Enem 
é fundamental

O Brasil da fome

CIDA BARBOSA
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O Brasil onde se faz farra com dinhei-
ro público é o mesmo em que se alega 
falta de recursos para socorrer os mais 
necessitados. Como pode, num país ri-
co como o nosso, a fome voltar de for-
ma tão avassaladora? Em dezembro de 
2020, eram 19,1 milhões de famintos — 
inclusive crianças —, conforme dados 
da Rede Brasileira de Pesquisa em So-
berania e Segurança Alimentar e Nutri-
cional. Essa quantidade, com certeza, 
deu um salto este ano, já que há quase 
14 milhões de desempregados, e a in-
flação está nas alturas.

A BBC News mostrou, numa repor-
tagem publicada ontem, o caso de uma 
aluna, de 8 anos, que desmaiou numa 
escola municipal do Rio de Janeiro. As-
sim que ela chegou à sala, a professo-
ra já notou que algo estava errado. Per-
guntou se a menina se sentia bem. Ela 
respondeu que sim, mas, como não pa-
recia, a educadora questionou se a ga-
rotinha tinha comido naquele dia. A 
resposta foi não. Antes de a professora 
pegar algo na própria mochila para ali-
mentá-la, a menina desmaiou. “É uma 
fome que a criança não sabe expressar 
a urgência. E que envolve, muitas vezes, 
a vergonha. Para ela, é algo humilhante, 

por isso, não consegue expressar”, la-
mentou a professora. Na cidade de Su-
maré (SP), uma situação semelhante, 
de um aluno que desmaiou na aula de 
educação física. Na conversa com ele, 
professores descobriram que não tinha 
tomado café da manhã nem almoçado 
— e já era o período da tarde. Crianças 
passando fome a ponto de perderem os 
sentidos. É a barbárie no Brasil!

Uma pesquisa feita pelo Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional, di-
vulgada pela Globonews, apontou que 
somente uma em cada quatro crian-
ças atendidas nos serviços de Atenção 
Básica faz, no mínimo, as três princi-
pais refeições do dia. Ou seja, de janei-
ro a outubro deste ano, apenas 26% de 
meninas e meninos, com idade entre 
2 e 9 anos, atendidos pelo SUS, rea-
lizam essas três refeições principais. 
Somente 26% deles!

Enquanto isso, autoridades elei-
tas, com suas barrigas cheias, brigam 
para ver quem abocanha mais verbas 
públicas — cujos destinos são nebu-
losos — na esteira de propostas su-
postamente elaboradas para socorro 
a população que jaz na miséria. Que 
vergonha que dá deste país. 
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Tecnologia

A revolução tecnológica var-
re o mundo! Eis uma metáfora 
ruim. A vassoura carrega to-
do o lixo que está a caminho. 
Melhor seria uma compara-
ção com a panela de pipoca. 
Alguns grãos espocam e pu-
lam longe. Mas há os que go-
ram, recusando-se a se abrir. 
De fato, a tecnologia avança 
aqui e encalha acolá. Automó-
veis sem motorista já entre-
gam pizza, e voou com sucesso 
um protótipo de avião sem pe-
ças móveis (impulsionado pe-
lo movimento de partículas su-
batômicas). Os romanos já ti-
nham torneiras adequadas. Por 
que então o chuveirinho higiê-
nico sempre pinga? E as infil-
trações no banheiro? E as lajes 
que vazam? Vaza a pilha que 
custa um par de reais. Arruína 
um aparelho caríssimo. Ape-
sar do emaranhado de aviões 
chegando e saindo das grandes 
cidades, o trânsito aéreo flui. 
Mas, no terrestre, quando abre 
o sinal, é quase certo que o se-
guinte estará vermelho. Falan-
do de aeroportos, como se ex-
plica padecer em até cinco filas 
sucessivas antes de entrar em 
um avião, que é um dos maio-
res prodígios do engenho hu-
mano? À mesa do hotel, deposi-
to meu fulgurante smartphone 
ao lado das caixinhas de geleia 
e manteiga. Por que é impossí-
vel abri-las sem se lambuzar. E 
os enlatados que cortam  nos-
sos dedos e não se abrem? A 
embalagem da paçoquinha, ao 
ser aberta, esboroa todo o con-
teúdo. Em suma, por que será que algumas áreas são sacudi-
das pela tecnologia e outras travam, ad aeternum, com suas 
soluções imbecis? Será por que atraem gente mal educada?

 » Renato Mendes,
Águas Claras

Enem

É inacreditável o que o presidente Jair Bolsonaro vem 
fazendo com o Enem, que se mostrou um dos maiores fei-
tos no país na área de educação. O Enem tornou-se uma 
porta de entrada fundamental para a população mais po-
bre às universidades públicas, antes restristas aos mais 
ricos, que estudavam nas melhores escolas, faziam cur-
sinhos de primeira e passavam em todos os vestibulares. 
O Enem democratizou o ensino superior no Brasil. Qual-
quer tentativa do governo de esculhambar esse sistema 
deve ser repudiado pela sociedade. Não pode haver re-
trocessos no Enem.

 » Júlia Lyra,
Asa Norte

Censo

Não bastasse mexer no Enem, 
o governo de Jair Bolsonaro tam-
bém interferiu no Censo de 2022, 
tirando perguntas importantes, 
entre elas, sobre identidade de 
gênero. Como um Censo pode 
retratar a realidade de uma po-
pulação se foi censurado? Te-
mos que lembrar que o Censo 
é fundamental para a execução 
de políticas públicas. Se os da-
dos colhidos pelos técnicos do 
IBGE vêm deturpados, fica com-
plicado para os gestores públi-
cos responderem aos anseios da 
população. Tomara o Ministério 
Público Federal realmente leve 
adiante a iniciativa de abrir uma 
investigação sobre essa interven-
ção indevida de Bolsonaro. Esta-
mos vivendo tempos de trevas.

 » Vera Cristina,
Sudoeste

Desperdício

O Brasil ruindo, com infla-
ção nas alturas e ameaça de re-
cessão, e o presidente Jair Bol-
sonaro passeando, com toda 
a família, nas arábias. Quan-
ta falta do que fazer. Alguém 
acredita que essa viagem re-
sultará em mais investimentos 
árabes no país? Que investidor 
vai destinar recursos a uma 
nação sem perspectivas, em 
que o presidente da Repúbli-
ca só cria confusão, que todas 
as ações tocadas pelo gover-
no têm como único objetivo a 
reeleição presidencial? Bolso-

naro, sorridente, pode circular livremente por aqueles 
países porque todos são ditaduras. Não haveria qual-
quer possibilidade de protestos contra a sua presença 
por lá. É vergonhoso demais.

 » Lúcio Gonçalves,
Lago Sul

Tempos ruins

Quem está achando que 2021 foi um ano difícil, deve 
se preparar para 2022. A economia vai afundar, o desem-
prego continuará alto, a inflação dará mais uma sova nos 
salários, a pobreza atingirá níveis ainda piores. No meio 
disso tudo, candidatos, entre eles, o responsável por tu-
do de ruim que estamos vivendo, o senhor Jair Bolsona-
ro, ainda tentará a reeleição prometendo terreno na lua. 
Eleitores, não se iludam. O Brasil precisa urgentemente 
de um governante que tenha sensibilidade com o social, 
mas, ao mesmo tempo, não se aventure nas questões ma-
croeconômicas. Certamente, Bolsonaro não é essa pessoa.

 » Marcelo Gama,
Lago Norte

Bolsonaro deve ter conversado 
com o gênio da lâmpada e 

pedido que o casamento com 
Valdemar Costa Neto seja 

um sucesso. Vai se dar mal.

Getúlio Botelho — Jardim Botânico

Quem vê as projeções do 
governo para a economia 
em 2022 pensa se tratar 

de outro país, não o Brasil. 
Precisam dizer onde fica essa 

tal nação da prosperidade.

Marília Fernandes — Sobradinho

Emendas de relator remontam 
aos anões do Orçamento. 
Mas, desta vez, estamos 
longe de falar em ações. 
São gigantes vorazes que 

sugam o dinheiro público.

João Serpa — Taguatinga
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


